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Resumo: Baseados na nossa experiência e formação contínua, enquanto 
docentes de Educação Moral e Religiosa Católica, no segundo e terceiro ciclos 
do Ensino Básico, exploramos algumas potencialidades e limitações de três 
ferramentas de comunicação on-line: edublog, podcast e plataforma e-learning 
moodle. 
Introdução
Começaremos por indicar algumas características dos discentes actuais, 
denominados por alguns como «geração W» e os respectivos desafios que nos 
colocam. Analisaremos três modalidades de abordar a questão: o edublog, o 
podcast, assim como informações básicas para desenvolver uma plataforma 
e-learning, no nosso caso a generalizada plataforma moodle. Tal como costuma 
fazer a geração digital, aprenderemos fazendo.
  Em última instância, pretende-se desenvolver competências no intuito 
de tornar as novas tecnologias tarefa diária, não só como meios de transmissão, 
mas também, como forma de educar a educação paralela à tradicional.
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Dever-se-á interpretar o workshop como uma viagem turística1. O tempo que 
nos ocupa não abarca o intemporal maravilhoso planeta digital, onde os nossos 
alunos crescem, podendo confundir(-se) o mundo virtual com o real. De certa 
forma os adultos construíram-no, mas, em muitos dos casos, não controlam os 
seus efeitos.
1. A geração W2 é a expressão simplificada para a geração do WWW, world 
wide web, ou seja, rede (teia) ampliada mundialmente. Tendo em conta a evolução 
da comunicação social, assim como se poderá considerar a geração da televisão, 
actualmente as camadas jovens poderão apelidar-se de geração da internet.
Assim, a geração W são «todos os utilizadores da internet, dos jogos electró-
nicos – um negócio que ultrapassa o cinema de Hollywood – e do telemóvel»3. 
Por isso, os seus elementos estão conectados ou on-line, sempre em contacto, 
não significando que comuniquem melhor que nós. Conseguem estar em vários 
lados ao mesmo tempo, são, diríamos, omni(virtualmente)presentes, visto que 
estar presente tem, segundo eles, uma concepção virtual, por exemplo: o correio 
pessoal passou de uma morada física para o endereço electrónico.
Estas vicissitudes introduzem novos conceitos ou expressões que convocam 
novas realidades, como é o caso de literacia ou alfabetização digital, caracterizando 
o nível de conhecimento nesta área. Entre elas, destaca-se a interacção com a 
informação de um modo que outras gerações nunca o fizeram, havendo por 
parte de alguns a opinião de que estamos perante uma geração inteligentemen-
te evoluída. É particularmente interessante a comparação entre as narrativas 
cinematográficas que esta geração consome e gerações anteriores. Veja-se, por 
exemplo, a complexificação e diferença entre a trama da «Guerra das estrelas» e 
a de «O Senhor dos anéis»4. De facto, nas salas de informática ou de Tecnologias 
1  A proposta do guia turístico apresentado no Worshop foi a seguinte: 1. caracterizar esta tão 
conhecida e tão estranha «Geração W»; 2. criar um blog: conhecer algumas potencialidades e limi-
tações; 3. elaborar um podcast: descobrir as possibilidades e dificuldades; 4. plataforma e-learning 
moodle: conhecer orientações básicas.
2  Expressão utilizada no título do seminário «Geração W – Educação e Media», promovido 
pela Direcção Regional de Educação do Norte com a organização do Centro de Produção e Recursos 
e Gabinete de Formação. Realizou-se no Fórum da Maia, no dia 17 de Novembro de 2005. Cerca 
de 600 participantes, professores, educadores e pais, reuniram-se para «fomentar a educação para 
os media e sensibilizar a comunidade educativa para a necessidade de intervir construtivamente 
tendo em vista o desenvolvimento do espírito crítico.» Consultado em <http://www.dren.min-edu.
pt/crecursos/cpr/historial.htm>.
3  Disponível em <http://dn.sapo.pt/2005/11/18/media/escola_deve_assumir_desafio_ge-
racao_.html>.
4  Ideia realçada por Rui Pacheco, Director do Centro Multimédia da Porto Editora, durante 
o painel sobre «Tecnologia, aprendizagens e afectos? Geração W em conversa», do Seminário: 
«Geração W – Educação e Media».
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de Informação e Comunicação, podemos observar os nossos alunos a desenvol-
verem várias actividades simultaneamente: comunicar on-line, pesquisar, fazer 
downloads e ouvir música. 
Ora, os ganhos nas dimensões referidas anteriormente, ressentem-se 
tendencialmente noutras. Esta população digital tem a tendência para ser «(des)
enganada, porque seduzida pelos poderes da tecnologia» e dominadora das 
suas possibilidades, revelando, por vezes, carência de referências existenciais; 
a geração W é «despistada», «sem grandes horizontes a nível de emprego e 
estabilidade afectiva.»5
Segundo um estudo da Netpanel da Marktest6, elaborado em 2006, os 
«jovens perdem-se» com o Messenger7 (MSN) e o Hi58. Os maiores utilizadores 
portugueses da internet têm entre 15 e 24 anos. Aparecem depois como domínios 
mais visitados os motores de busca Google9 e o Sapo10. 
O estudo é sintomático. O MSN e o Hi5 são plataformas de comunicação. 
O Google e o Sapo, duas ferramentas de pesquisa de outros sítios na internet. O 
MSN permite a comunicação em tempo real com os contactos que estiverem 
on-line. Geralmente estes contactos pertencem a pessoas que se conhecem na 
realidade. Contudo poderá tratar-se de conhecimentos virtuais, originado encon-
tros futuros na realidade com as implicações que daí advém.  
O Hi5 é mais recente. Funciona como plataforma que permite criar co-
munidades virtuais, através da interacção de imagens, música, vídeo e chat11. 
O objectivo é conhecer pessoas e ser conhecido,12 pelos dados que cada um 
coloca de si ou dos outros que já conhece na realidade. As comunidades virtuais 
expandem-se, porque a partir do momento em que se é membro de uma comu-
nidade, temos autorização para comunicar com os «amigos dos meus amigos». 
De mencionar, que os dados pessoais que cada utilizador coloca, podem ser 
consultados e gravados nos computadores pessoais. A título de curiosidade 
surgiu, em Setembro de 2006, uma plataforma idêntica, a Facebox13, sem a par-
ticularidade de ter um serviço de blog. Certamente pelo uso que têm, muitas 
plataformas com estas características germinarão a um ritmo acelerado. 
5   Disponível em <http://dn.sapo.pt/2005/11/18/media/escola_deve_assumir_desafio_ge-
racao_.html>.






11  Literalmente, do verbo inglês, to chat, conversar, que permite conversação.
12  Há quem o considere um catálogo humano.
13  <http://pt.netlog.com/?uri=&auth=>.
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Pensamos que estas plataformas promovem de facto o conhecimento entre 
as pessoas, mas também põem propositadamente em causa a privacidade pessoal 
e podem alimentar a superficialidade das relações humanas, pela aparência, visto 
que a consulta e uso desta tecnologia baseia-se na troca de imagens/fotos pes-
soais. Não obstante, poderão ser uma oportunidade pedagógica a explorar.
  Na experiência que temos da docência, constatamos que a recolha de 
dados para elaboração de trabalhos pelos alunos, realiza-se unicamente nos 
motores de busca. Possivelmente, o facto explica a classificação dos sites no es-
tudo mencionado. De facto, é importante que o discente saiba usar os recursos 
disponíveis. A sobrecarga e o descontrolo de informação na internet exigem 
orientação, selecção e cruzamento daquela. E, como é óbvio, têm de ser com-
plementados com a pesquisa na biblioteca. A pesquisa virtual não pode anular 
a consulta bibliotecária; as duas devem implicar-se mutuamente.   
Em suma, existe um universo virtual paralelo ao universo físico. É um dos 
grandes desafios da educação actual, visto que cria uma «educação paralela» 
a desenvolver-se quase diariamente, dado o fascínio que provoca nos nossos 
discentes. A viagem que nos propusemos fazer não termina com este fosso digital 
aparente. São vários os exemplos que assumem o desafio digital14.
2. Não é consensual para os vários investigadores localizar o nascimento 
dos blogs, devido à dificuldade da sua definição. Poder-se-á situar a sua origem 
no final da década de 90 (Luís Pereira, 2005). Em Portugal, foi a partir de 2003 
que o fenómeno teve impacto, devido, essencialmente, à influência de blogs de 
carácter político15 e jornalístico.
Poder-se-á definir de várias formas, dependendo da ênfase que se atribuir 
às características. Inventado por Jorn Barger em 1997, o conceito weblog deriva da 
junção web (rede) com log (sem tradução directa, espécie de diário de bordo, registo). 
Peter Merholz fez a junção das duas palavras, criando o termo weblog, mais tarde 
simplificou-se, blog (Barbosa & Granado 2004, 13). Em português também se usa 
o termo blogue. Para simplificar, utilizaremos a forma inglesa. 
«Um blog é um registo publicado na Internet relativo a algum assunto or-
ganizado cronologicamente (como um diário)» (Wikipédia, 2005). «Uma espécie 
14  Expressão que traduz o binómio cultura escolar e cultura digital. 
15  Exemplos relevantes: Abrupto de Pacheco Pereira, sendo de referir a interacção em directo 
com os telespectadores de uma estação televisiva, nas últimas eleições presidenciais (consultar 
também http://grupos.com.pt/Blogopedia/Abrupto); A Coluna Infame, de Pedro Lomba, Pedro 
Mexia e João Pereira Coutinho – < http://abrupto.blogspot.com/> –, entretanto concluído com a 
última publicação em 10 de Junho de 2003 (consultar também < http://grupos.com.pt/Blogopedia/
Coluna_Infame,_A>); Blogue de Esquerda, iniciado por José Mário Silva e Manuel Diniz Silva, com 
o endereço em <http://blog-de-esquerda.blogspot.com/> e numa fase posterior em http://bde.
weblog.com.pt/, concluído em Novembro de 2005.
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de diário pessoal ou colectivo que permite a troca de comentários interactivos, 
imagens e sons (Vanda Ferreira, 2004), onde as entradas16 datadas aparecem 
pela ordem inversa daquela em que foram escritas (Granado, 2003). «Outros 
autores defendem que é uma página onde o autor coloca links17 para páginas 
interessantes com visitantes habituais» (Barbosa & Granado 2004, 12). «A fa-
cilidade com que se criam estas formas digitais, com utilização e alojamento 
gratuito, o espaço que ocupam nos media convencionais e a utilização por parte 
de figuras públicas são, entre outros, factores que podem explicar a existência 
de milhões de weblogs» (Pereira, 2005). Devem ser actualizados constantemente 
e proporcionam a construção de comunidades virtuais (Winer, 2001).
De destacar que em Portugal já se realizaram três Encontros Nacionais 
sobre Weblogs18, onde se reuniram especialistas luso-espanhóis.
Resumidamente, o blog é um diário digital onde se pode publicar texto, 
imagem e sons, possibilitando a troca de comentários interactivos. A última pu-
blicação aparece sempre em primeiro lugar. São fáceis de criar e usar, havendo 
imensos serviços que os disponibilizam gratuitamente. Têm sido utilizados das 
mais variadas formas na área da educação19.
Na nossa área de docência, o melhor blog que conhecemos é o «Com-
panheiros de viagem»20. Está alojado num serviço que permite gerir gra-
tuitamente conteúdos na internet. Germinou em 09 de Outubro de 2006. 
Pertence aos alunos inscritos em Educação Moral e Religiosa Católica da 
Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Vila Verde – Braga. É orientado pelo do-
cente Manuel Valentim. 
Este edublog tem várias funcionalidades, desde as habituais publicações 
próprias de um blog (textos, imagens e vídeos) com as possibilidades de os alu-
nos comentarem os mesmos, passando pelos aniversários, com acesso restrito, 
ligações dos interesses dos alunos, recados, para deixarem as suas mensagens 
à comunidade, a identidade do blog e os trabalhos dos alunos. Acrescente-se 
16  «Entrada (também post) –> A unidade mínima de um blog. Geralmente uma peça de texto, 
imagem, som ou vídeo (ou uma combinação multimédia) com um título distinto» in <http://
grupos.com.pt/Blogopedia/Blog%C3%A1rio#Letra_C>.
17  Link ou hiperlink, em português hiperligação, é uma «palavra, frase ou imagem que, 
quando clicada, envia o visitante para outra página.» In <http://grupos.com.pt/Blogopedia/
Blog%C3%A1rio>.
18  O I Encontro Nacional sobre Weblogs realizou-se em Braga, nos dias 18 e 19 de Setembro 
de 2003, organizado pela Universidade do Minho, disponível em < http://2encontrodeweblogs.
blogspot.com/>. O II Encontro Nacional sobre Weblogs foi organizado pela Universidade da Beira 
Interior, em 14 e 25 de Outubro de 2005, disponível em < http://www.encontrodeweblogs.blogs-
pot.com/>. O III Encontro realizou-se na Universidade do Porto, a 13 e 14 de Outubro de 2006, 
consultável em http://shire.icicom.up.pt/3encontro.
19  Podem designar-se por edublog.
20  <http://companheirosdeviagem.wordpress.com/>.
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que sempre que o professor e os alunos estão on-line, está dotado de uma fun-
cionalidade que lhes permite comunicar.
Este edublog é, no mínimo, uma provocação ao nosso trabalho diário. No 
ano lectivo transacto, os professores de Educação Moral e Religiosa Católica da 
Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Lijó, Barcelos, onde leccionamos, decidiram 
criar o «BloGalo»21, no dia 01 de Janeiro de 2006. Este edublog é mais antigo que 
o anterior, logo é mais limitado ao nível das funcionalidades, até porque está 
alojado num serviço diferente. Tem na sua génese uma ideia essencial: colocar o 
digital ao serviço da comunidade educativa, ou seja, todos os elementos, alunos 
e funcionários docentes e não docentes, podiam fazer publicações. 
Cada elemento da comunidade educativa foi convidado por e-mail a fazer 
parte da comunidade virtual, o que per si condiciona à criação de um endereço elec-
trónico, novidade para muitos dos elementos da comunidade em questão. Cada 
um deve ter uma password para ninguém assinar por si uma entrada (post).
Todos os participantes devem estar conscientes dos objectivos do blog. A 
realidade virtual deve obedecer a regras de conduta, por isso deve-se ter em 
conta a privacidade adequada, como por exemplo a inexistência de fotos com 
a identificação e dados pessoais.
Os docentes têm um papel crucial em todo o processo. Devem acompa-
nhar todos os passos. Na fase inicial, serão os principais motores e devem dar 
feed-back on-line e off-line, quando se trata de alguma dúvida ou correcção, por 
exemplo de apoio à publicação.
O público externo pode fazer comentários, mas para evitar situações desa-
gradáveis e, acima de tudo, salvaguardar os alunos, os comentários são filtrados 
pelos administradores (docentes), tendo como critério a dignidade dos alunos, 
decidindo da sua publicação ou exclusão. 
Os resultados foram óptimos, porque funcionou como um clik para a litera-
cia digital de todos e contribuiu para o progresso de outras áreas disciplinares.
A ferramenta virtual prolonga o material didáctico da sala de aula. Os 
alunos podem consultar sites pedagógicos, ter acesso a informação diária e 
actualizada, porque o edublog tem hiperligações para os mesmos.
Sempre que o aluno publicar um artigo escrito está a exercitar a língua 
portuguesa. Para o efeito terá disponível no blog uma hiperligação para um 
dicionário22 e gramática23 de língua portuguesa, medida que não dispensa o 
acompanhamento educativo personalizado. Há estudos (Barbosa & Granado, 
2004: 75) que revelam melhoria das competências ao nível da leitura, escrita 
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língua inglesa, dado inevitável em tecnologia de comunicação, abrindo-lhes 
horizontes na expressão escrita.
No decurso da familiaridade com este meio electrónico, o aluno, mais cedo 
ou mais tarde, terá curiosidade em conhecer outros blogs. Esta tarefa permite-lhe 
analisar o conteúdo desses blogs e aprender a averiguar a veracidade e credibi-
lidade dos seus conteúdos, cruzando com outras informações (Pereira, 2005), 
desenvolvendo a competência da pesquisa.
Todas estas competências poderão dotar o aluno de uma capacidade crítica 
sobre a realidade que o rodeia, não só pelo que foi referido, mas também pela 
própria possibilidade de ser ele mesmo a escrever artigos sobre actividades, 
lançar discussões temáticas e comentar os artigos já existentes, no «BloGalo» ou 
noutros. Um excelente incentivo para despertar no aluno a consciência cívica. 
Como é evidente, o aluno desenvolve competências em Tecnologias da 
Informação e Comunicação, nomeadamente em processamento de texto, acesso 
e uso da Internet e pesquisa.   
Na comunidade educativa sairão reforçados e promovidos laços entre 
os elementos da comunidade e entre outras comunidades, de forma eficiente, 
comunicando sem despender verbas.
Concluímos que os níveis de motivação e valorização aumentaram, acima 
de tudo nos alunos, funcionando como espaço de liberdade de expressão ou 
democratização da comunicação (Olga Berrios, 2005) e criatividade.
No que concerne às limitações, verificou-se que o funcionamento do blog 
torna-o demasiado dinâmico, quando se quer deixar um aviso. Por exemplo, 
tem de se manipular a data do post (Luís Pereira, 2005), porque as entradas 
aparecem no topo conforme a sua publicação. 
O blog, tendo muitos administradores24, neste caso os docentes, pode causar 
problemas nas configurações ou permitir perderem-se dados HTML25 se não 
houver alguns cuidados.
A aprendizagem de utilização de um blog exige um longo período de 
adaptação, principalmente quando os seus utilizadores nunca utilizaram um 
computador. Acrescente-se o facto de o material informático condicionar o 
tempo de utilização para cada aluno desenvolver o blog.
No que concerne ao desenvolvimento da competência da Língua Por-
tuguesa, nalguns casos, a evolução tem sido lenta, por causa dos hábitos de 
escrita de alguns alunos serem enraizados num tipo de linguagem conhecido 
como linguagem sms.
24  Também denominado por multiblog.
25  «A linguagem HTML é composta por um conjunto de comandos (tags) que determinam a 
forma como a informação é organizada e, posteriormente, vista no browser, o programa com que 
navegamos na Internet.» (Barbosa & Granado 2004, 79).
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Verificou-se uma adesão quase totalitária dos alunos a esta forma de co-
municação, mas, como não podia deixar de acontecer, nota-se que para alguns, 
possivelmente por não se identificarem com ela ou não possuírem em casa um 
computador com ligação à internet, esta matéria é indiferente. A maior parte 
dos funcionários não docentes, além de não disporem de tempo nem de internet 
em casa, não têm qualquer familiaridade com as Tecnologias de Informação 
e Comunicação, o que poderá alimentar de certo modo alguma discriminação 
virtual.
O «BloGalo» deixou de ser actualizado, porque a comunidade educativa 
passou a desenvolver uma plataforma e-learning26.
2.1 O primeiro desafio do Workshop foi criar um blog no serviço blogger,27 
pois de todos os serviços gratuitos é o mais fácil de manusear. Pretendia-se testar 
algumas potencialidades e limitações enumeradas anteriormente.
3. O podcast é uma ferramenta com características semelhantes às do blog, 
que, além de imagens e texto, permite a publicação e o download dos formatos 
áudio e vídeo.
O conceito podcast é constituído pela junção de Ipod, isto é, mecanismo que 
divulga arquivos digitais em mp328 e broadcast, quer dizer, transmissão de rádio 
ou vídeo. Assim, os podcasts possibilitam o acesso e o download dos ficheiros de 
áudio e vídeo, assim como o seu arquivo no computador ou no Ipod.
O termo podcast surgiu no jornal britânico The Guardian, em 12 de Fervereiro 
de 2004. Criado por Adam Curr,29 refere-se ao formato de transmissão RSS, ou 
seja, dialecto XMl que serve para agregar conteúdo, acessível por programas 
ou sites agregadores.
A tecnologia podcasting tem vindo a revolucionar a dimensão presencial 
do ensino (Moura & Carvalho 2006, 1). O «Era uma vez»30 é um exemplo de 
como um podcast pode ser usado pedagogicamente. Tem carácter quinzenal e 
destina-se a crianças, educadores e professores. Foi criado por três alunos do 
Mestrado em Estudos da Criança – Tecnologias da informação e comunicação 
da Universidade do Minho.
Na nossa opinião, a grande potencialidade do podcast está na origem do 
seu próprio conceito, na medida em que faculta ao utilizador informação ma-
nuseável, por exemplo ouvir um conteúdo programático no seu Ipod.
26  <http://moodle.eb23delijo.pt/>.
27   Consultável em <https://www.blogger.com/start>.
28  Mpeg-1/2 Audio Layer 3.
29  <http://pt.wikipedia.org/wiki/Podcasting>.
30  <http://www.recursoseb1.com/eraumavez/>.
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No entanto, o podcast pode apresentar adversidades ao nível técnico, ten-
do em conta que pressupõe mais recursos informáticos do que um blog. Além 
do computador ligado à internet, é necessário: um microfone ou gravador de 
som, colunas de som e um Ipod. Se é complicado adquirir equipamento para o 
desenvolvimento de um blog, para o podcast o grau de dificuldade aumenta.  
3.1 O segundo desafio com o mesmo objectivo e justificação do primeiro, 
traduziu-se na elaboração de um podcast.31
4. A plataforma e-learning moodle é um sistema de gestão de aprendizagem32 
muito interessante. Enquanto o e-learning é a articulação entre o ensino e a tecno-
logia com a educação à distância, através do recurso à internet33, o Moodle é um 
«software livre, portanto pode ser copiado e é gratuito, de apoio à aprendizagem 
executado num ambiente virtual. Muitas escolas e centros de formação estão a 
adaptar a plataforma, aos próprios conteúdos, com sucesso.»34 
A plataforma moodle possibilita, entre muitas funcionalidades, a gestão de 
uma «disciplina», que o seu administrador pode configurar como entender. Pode 
colocar «recursos», quer dizer material para o aluno guardar ou «actividades» 
para interagir. Esses «recursos» englobam: texto, páginas de internet, apontador 
para ficheiro ou página, mostrar um directório, inserir etiqueta. As «actividades» 
podem compreender: base de dados, chat, diário, fórum, glossário, galeria de 
fotos, inquérito, lição, mini-teste, referendo, trabalho, wiki35 e workshop.
Pensamos que é uma ferramenta privilegiada de comunicação interactiva 
para qualquer comunidade educativa, visto que prevê à distância a privacidade 
institucional, tão importante no mundo virtual. As pessoas estranhas à comu-
nidade educativa não podem aceder à plataforma, assim como as «disciplinas» 
podem ser protegidas por palavra-chave. 
 Das três ferramentas apresentadas é a mais exigente. A sua implementação 
impõe que os utilizadores tenham computador pessoal com ligação à internet. 
O ritmo digital não é acompanhado pela maior parte das famílias dos discentes, 
logo verificam-se imensas dificuldades por parte destes na familiarização com a 
plataforma, o que dificulta o processo de adaptação dos discentes a esta sistema 





35  Termo utilizado para identificar um tipo específico de colecção de documentos em hiper-
texto ou o software colaborativo usado para criá-lo. Consultável em <http://pt.wikipedia.org/
wiki/Wiki>.
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4.1 No workshop testou-se uma plataforma moodle. Fez-se uma demonstra-
ção on-line de como elaborar um mini-teste. De seguida, forneceram-se dados 
para explicação do funcionamento36 da plataforma e para a testar37. Depois de 
se elaborar a inscrição, preenchendo os dados, as informações necessárias se-
rão enviadas para o e-mail. Após efectuados os procedimentos fornecidos por 
e-mail, pode-se criar uma «disciplina» e experimentar uma simulação fidedigna 
da plataforma moodle.
Conclusão 
O desafio digital trava-se tecnologicamente. Optamos pelas três ferramentas 
estudadas pela adequação às características da geração W. À medida que avan-
çamos na análise, apercebemo-nos que os recursos económicos das famílias são 
um dos grandes factores de discriminação digital. A escola e a sociedade em geral 
devem assumir o desafio digital.
A formação integral de qualquer docente tem de equacionar as Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação, um repto constante ao seu desempenho 
profissional, nomeadamente ao nível da motivação dos discentes. 
Na nossa opinião, o docente de Educação Moral e Religiosa Católica deve 
ser um perito motivacional, pelo carácter específico e opcional da sua disciplina. 
Pioneiro no domínio das TIC, o docente tende a obter melhores resultados no 
desenvolvimento de competências humanas nos seus alunos, mais que não seja, 
pelo (des)encantamento crítico das mesmas. 
Em suma, o docente conseguirá entender neste fenómeno, a ânsia humana 
e sempre real de infinito, revestida dos alucinantes bytes que sopram do wirless 
e dos emaranhados fios dos mecanismos.  
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